
21 de outubro de 1979 - Ano 7 - Nv 390 

AFOl~ITA 
Mitra Diocesana de Nova Iguaçu. 
Rua Mal. Floriano Peixoto, 2262. Caixa Postal 22. 
26000 Nova Iguaçu, RJ. 

Utilidade Pública - Lei 6.311 de 25 de setembro de 1970. 

Composto e impresso nas oficinas gráficas 
da Editora VOZES Limitada. Petrópolis, RJ. 

Publicação Litúrgica sem fins lucrativos da Mitra Diocesana de Nova Iguaçu. 

ZÉ-DA-SILVA, EIS NOSSO 
VERDADEIRO HEROI NACIONAL 

"As barbaridades que soldados e até 
oficiais do 4\1 BPM vêm cometendo con­
tra os moradores do mono da Manguei­
ra foram relatadas pelas testemunhas. 

Os soldados do destacamento ali exis­
tente, das patrulinhas e dos camburões, 
foram chamados de "ladrões fardados". 

Os donos das tendinhas se queixam de 
que os soldados passam sempre para 
"apanhar o dele.-;". Quando não levam, 
exigem lingüiça, carne, anoz, feijão e 
pacotes de ciganos. O cabo Bruno, o 
ln<lio, até nos dias de folga, passa pelo 
morro, de can:o particular, para acha­
car. Entre os oficiais acusados, está um 
capitão, conhecido como Cacique, cujo 
hobby é "cantar as mulheres do mono". 

Moradora no mono há 38 anos, D. Geni 
dos Santos declarnu que antigamente a 
polícia em mais educada e honesta. 
Quando os policiais civis chegavam ao 
morro, mostravam documentos e pediam­
nos às pessoas. Também quando queriam 
revistar banacos, pediam permissão. 

"Hoje" - disse ela - "tudo muaou. A 
PM chega dando tiros, invade as resi­
dências e até rouba a gente". Ela contou 
que, há 20 dias, vál'ios soldados cor­
riam pelas vielas "atrás de não sei quem, 
e acabaram entrando em meu banaco. 

Quebraram tudo, deram tiros e roubaram 
6 mil cruzeirns em dinheirn e roupas 
miúdas de meus filhos" .. . 

Mais de uma dezena de moradores da 
Mangueira viram quando o cabo Bruno 
acionou sua pistola automática e deu 
um tiro. A bala passou sobre os telha­
dos dos barracos e atingiu a menina 
Márcia no ref eitó1·io, no terraço da es­
cola. O autor do disparo desceu calma­
mente, sob os olha1·es de várias pessoas, 
que viram quando ele deu o tiro, mas 
ainda não sabiam que Márcia havia sido 

baleada. Carlos Alberto Oliveira, operá­
rio, contou que vinha do trabalho e su­
bia a rua Saião Lobato, quando viu um 
soldado na porta da escola e as pessoas 
conendo e gritando. Dirigiu-se ao PM e 

lhe disse: "Como é, vai soconer a me­
nina?" O soldado, irritado, disse para 
"não perturbar, senão vai apanhai·". 

Na Delegacia, acusou-se um tal de Laér­
cio, traficante de drngas, como autor do 
dispa1·0. Localizado na boca-de-fumo que 
explora no alto do mono, Laércio refu­
tou as acusações do comandante do 4'1 

BPM, que disse serem mentirosas. "Meu 
negócio realmente é transar tóxico" -
disse ele - "mas não estava no morrn 
naquela hora". Diz que tem prnvas de 
onde estava e o que fazia e "muito me­
nos vivo cobrando vedágio". Depois de 
levantar a camisa e mostrar sua capan­
ga com documentos e dinheiro, Laércio 
declarou que nem armado anda, "pois 
meu negócio é ganhar um dinheirinho 
e não dar tirn em ninguém". 

Laércio acentuou ainda que a PM está 
querendo arranjar um bode expiatório, 
mas que ele não vai topar a parada. 
"Além do mais" - disse - esses solda­
dos do 4v BPM e do destacamento todos 
me conhecem e estão cansados de me 
deixarem duro. Declarnu que, constante­
mente, é arrochado por um PM que 
"pede uma grana alta para não me levar 
p1·eso. Assim, sempre vendi meu negócio 
aqui e nunca fui. preso". 

"Os pais dos alunos da Escola Humberto 
de Campos se recusaram, ontem, a com­
parecer à festa junina que o 6v Distrito 
Educacional realizou, em terreno anexo 
ao quartel do 4 <1 BPM. A festa começou 
às 14 horas e, às 13, um ônibus da PM 
deveria apanhar as crianças vestidas a 
caráter, mas os pais, aos gritos de 'Fi-

ATÉ QUANDO, SENHOR DEUS? 

1. O colendo jomal noticia: "Paulo Nei 
foi sepultado às 16,30' de ontem, no ce­
mitério de Olinda. Seu enterro foi acom­
panhado por três ônibus e dezenas de 
canos e estive1·am presentes cerca de 
500 pessoas". 

2. E continua o que não deveria sel' 
continuado: "Aos gritos de a.<;:-;a:-;:-;Íno, 
íl8-~a.<;.<;ino, todos culpavam o PM pela 
morte do rapaz. A mãe, .Júlia Alves de 

Freitas, bastante traumatizada, várias 
vezes perdeu os sentidos e só conseguia 
dizer: Quero meu filho de volta" (JB 
9-7-79). 

3. Não, mãe Júlia, teu filho não voltará. 
Apenas 17 anos. E foi, para nunca mais 
voltar. O PM Orlando diz que "quando 
corri, a arma caiu, disparou e o til'o 
atingiu Paulo". E como prova traz tes­
temunhas. 

gueiredo, Figueiredo', 'Queremos justiça' 
e 'Foi o fndio quem atirou', se recusa­
ram a ir. Algumas professoras estive­
ram na Escola - não houve aula - e 
ficaram ali até às 13 horas. Não qui­
seram falar nada sobre o que aconteceu. 

O pai de Márcia, o vidraceiro Jorge 
Gomes que, por 12 anos, foi diretor da 
Ala da Bateria da Mangueira, esteve 
pela manhã no Hospital Souza Aguiar, 

pai-a saber notícia da filha. Depois foi 
ao 4v BPM, falar com o Coronel Lou­
reiro. O oficial o atendeu, desconversou 
e lhe deu um cartão com seu telefone, 

pedindo que o procurasse depois. Segun­
do os médicos, o estado de Márcia é gra­
ve. Até ontem, ela se encontrava em 
estado de coma, numa das enfermarias 
do Hospital Souza Aguiar" (JB 8-7-79). 

Eis mais uma homenagem de nossa or­
ganização social ao Ano Internacional da 
Criança. Márcia é nossa criança brasilei­
ra, vivendo o seu Ano Internacional. En­
quanto isso, a TV anda cheia de progra- · 
mas, cantando as glórias da criança. 

Num país subdesenvolvido e propositada­
mente desnivelado, o povo analfabeto e 
desinformado cai facilmente na arapuca 
das elites predatórias: existe uma vida 
na TV e uma vida fora da TV. A vida 
fora da TV é insignificante; a vida que 
tem importância é aquela que aparece 
charmosa nas novelas do horário nobre. 

No entanto, a coisa mais importante de 
um país, mais importante que sua eco­
nomia, é a vida de seu povo. Os perso­
nagens que aparecem no fato acima 
e em todos os fatos semelhantes dos 
jomais diários são nossos verdadeiros 
personagens do Antigo Testamento: um 
povo escravizado pela miséria, pela des­
prnteção e pela insensibilidade das auto­
ridades, lutando e querendo . caminhar 
para a Tena Prometida onde haja mais 
dignidade e mais respeito. Nas semanas 
pas;sadas, olhamos os pés de barros de 
muitos de nossos heróis. Hoje, vejamos 
os verdadeiros heróis de nosso povo : o 
próprio povo que toma consciência e co­
meça a brigar por seus direitos. 

4. Mentira! diz seu Josué, pai do menino­
moço, ex-combatente da FEB, sargento 
reformado, mentira. O PM queria se vin­
gar de Neguinho. Atirou em Neguinho. 
E a bala matou meu filho. 

5. Haverá depoimentos. Haverá inquéri­
to. Haverá testemunhas e contratestemu­
nhas. Armas continuarão caindo. Balas 
continuarão matando. E nos cemitérios 
continuarão enterradas as vítimas inQ­
centes. Até quando, Senhor Deus e Pai? 



29~ DOMINGO DO TEMPO COMUM (21-10-1979) 

C = Comentador; L = Leitor; P = Povo; S = Sacerdote. 
Cantos: MISSA MISSIONARIA, 11'. Miria T. Kolling, Ed. Paulinas. 

·RITO INICIAL · ~ 

1 CANTO DE ENTRADA 

O Deus de nós quer formar um 
só povo / E em Jesus, reunir 
todo homem no amor / Para 

que a vida trazida por Deus / seja vida 
em cada coração. 
1. Não me instalarei jamais / No pe­
queno mundo meu: / Largo é o horizonte, 
/ O olhar que alcança a fé. 
2. Muita gente nunca ouviu / A men­
.<;agem de Jesu.<;: / Temos todos n. mi.<;.<;<io 
/ De evangelizar. 
3. A Igreja do Senhor / É pre.<;ença, é 
.c;inal / Deste reino que dos céu.<; / Veio 
até nÓ.'i. 
4. Com o mesmo amor de Deus / Pro­
curemos no.<;1,;o irm<io / Para que ele 
cltegue à fé, / Pela convers<io. 

2 SAUDAÇÃO 

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. P. Amém. 
S. Bendito seja o Deus e Pai de nosso 
Senhor Jesus Cristo, Pai das misericór­
dias e Deus de toda consolação. 
P. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

3 SENTIDO DA MI~SA 

C. Todo o cri.'it<io e.<;t<Í .-;ujeito à influên­
cia da .<;ociedade. Ora, para a sociedade, 
só tem valor e merece respeito, quem · 
ocuµa um cargo elevado, U.'ia terno e 
.<Jr<1vata, e tem <linheiro no bolso. No 
Evangelho, Je.-,us diz qne qu.em quúrnr 
.-,er importante tem de aprender a servir. 
Servindo, todo o mundo pode ser impor­
tn.nte. Porque o único critério qu.e Cristo 
dá a quem O quer seguir é este: SER­
VIR. Hoje, em que celebramos o Dia 
Mundial das Mú~!{Ões, pensemos ni.c;to: 
111is.-;ionário é aquele que, à semelhança 
de Cri.-;to, 'Vai ao encontro do.-, 01dro.c;, 
partilha das ::m.a.'i alegrict.'i e tristezas, 
n.7>roximando o homem de Deus. 

4 ATO PENITENCIAL 

S. Irmãos, reconheçamos as nossas cul­
pas, para celebrar dignamente os santos 
mistérios. ( Pausa para revisão de vida)• 
Confessemos os nossos pecados: 
P. -Confesso a Deus todo-poderoso / e 
a vós, irmãos, / que pequei muitas vezes 
/ por pensamentos e palavras / atos e 
omissões / por minha culpa / minha tão 
grande culpa. / E peço à Virgem Maria 
/ aos anjos e santos / e a vós, irmãos, 
/ que rogueis por mim a Deus nosso 
Senhor. 
S. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. P. Amém. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 
S. Cristo, tende piedade de nós. 
P. Cristo, tende piedade de nós. 
S. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Senhor, tende piedade de nós. 

5 GLóRIA 

S. Glória a Deus nas alturas 
P. e paz na terra aos homens por ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, 

Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou­
vamos / nós vos bendizemos / nós vos 
adoramos / nós vos glorificamos / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló­
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho unigê­
nito / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mun­
do / acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai / tende piedade 
de nós. / Só v,ós sois o Santo / só vós 
o Senhor / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo / com o Espírito Santo, na gló­
ria de Deus Pai. Amém. 

6 COLETA 

S. Deus eterno e todo-poderoso, da·i-nos 
a graça de vos servirmos de todo o co­
ração e de estarmos sempre ao vosso dis­
por, no serviço dos nossos irmãos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 

7 PRIMEmA LEITUIU 

O C. A primeira left..J1rr1 é tirnd(l 
do Profetn Isaías, c<1JJ . .5.1, uer­
so.-; 1 () (L 11. Aleure1110-1'1<>.-: , ir­

m<ios, porque veremo.-: <t lu;:;, (lJJÓs os 
sofrimentos dest<L i idn.. 

L. Leitura do Livro do Profeta 
Isaías: «O Senhor Deus quis des­
troçar o justo com padecimentos 
e o justo ofereceu sua vida como 
sacrifício pelo pecado. Por i~so, 
verã seus descendentes e terá lon­
ga vida e por ele se cumprirã o 
que Deus quer. Após as amargu­
ras que haja padecido sua alma, 
ele verá a luz e serã cumulado de 
bens. Por seu sofrimento, meu 
servo justificará a muitos e arca­
rá com todas as culpas deles». -
Palavra do Senhor. P. Graças a 
Deus. 

8 C . .\~TO DE l\lEDITAÇÃO 

1. É a Palavra como a .<;emente na terra: 
/ Morre e renm~ce., toda riqueza encerra. 
/ E os seus frutos são a j-ustiça, a ver­
dade, / Volta ao Senhor, vida no amor, 
na construção ela unidade. 
2. Pelo bati.c;mo, .c;omo.'i de Deu.e; missio­
nários; / A mes.'rn é grande, faltam, 
porém, operários. / Todos os homens 
clteguem a ter plena vida; / Povos, 
nações, num coraç<io, sejam família 
reunida. 

9 
SEGUNDA LEITURA 

C. A segunda leitura é tirada da Carta 
de S. Paulo aos Hebreus, cap. 4, versos 
14 a 16. O Filho de Deus aceitou a nos­
sa sorte no.<; sofrimentos e tentações, por 
isso tornou-se nossa ponte para Deus. 

L. Leitura da Carta aos Hebreus: 
«Irmãos, nós temos 
Pontífice que 
céu, Jesus, o Filho de Deus. Por 
isso mantenhamo-nos firmes na fé 
que professamos. Nosso Sumo Sa­
cerdote não fica indiferente ante 
nossas debilidades, uma vez que 
ele mesmo foi submetido às mes­
mas provas que nós, à 
do pecado. Portanto 
nos com confiança de Deus, pois 
ele nos reservou a sua bondade: 
lá nos esperam sua misericórdia e 
sua graça e nos será dada a aju­
da de que necessitamos». - Pala­
vra do Senhor. P. Graças a Deus. 

10 ACLA.MAÇAO 

O Aleluia, Cristo é o Senhor! Ale­
luia, nosso Salvador! 
1. C•ri.-;to é o <•(l 111inho, a. i•errlade 

e viria. / CrefrtJ11 nele os 7wvos e xe 
salrar<io . 
2. M"s o E 1•,,ngel/u, dei-e .-;er Jirey{/(fo / 
Pelos 111issioruírius, e/li. no111e <le /)e11 . .,. 

3. V" 11w.-: JJe/o 1111rnrlo rn11nu·illr aos /111-
mens / Esta. lwll-1'/ovo rlll lil,erf(l('fio. 

11 TEl{CEIIU LEITUIU 

C. A terr·eirn leit11rfl é tirwlll rio Ecm1t1e­
llto <.le M (lr<·os, CflJJ. 1 O, t•ersos -1.5 a 45. 

O que confere "º /1()111e111 rliynirl(l(le e tí­
tulos de nohrezfl é a. ca1mcirlade de ex­
quecer-se e .-;ervir cwi; 011tro;;. 
S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Evangelho de Jesus Cristo 
Marcos. 
P. Glória a vós, Senhor. 
S. «Tiago e João, filhos de Zebe­
deu, acercaram-se de Jesus e dis­
seram: 'Mestre, queremos que nos 
concedas o que vamos pedir'. Ele 
lhes disse: 'O que é que vocês 
querem?' Eles responderam: 'Con­
cede-nos que nos sentemos um à 
tua direita e outro à tua esquer­
da, quando estiveres em tua gló­
ria'. Jesus lhes disse: 'Vocês não 
sabem o que estão pedindo. Vocês 
podem beber o cálice que eu vou 
beber ou receber o batismo que 
eu vou receber?' Eles responde­
ram: 'Sim, podemos'. Jesus lhes 
disse: 'Sim, o cálice que vou be­
ber vocês também beberão e serão 
batizados com o mesmo batismo 
com que vou ser batizado; mas 
não depende de mim que vocês se 
sentem à minha direita ou à mi­
nha esquerda. Isso é para quem 
está preparado . Quando os outros 
dez ouviram isso, irritaram-se con­
tra Tiago e João. Jesus os chamou 



'Como vocês sabem, os 
que são considerados como chefes 
das nações as governam como se 
fossem seus donos ; e os poderosos 
as oprimem com o seu poder. Mas 
entre vocês não há de ser assim. 
Ao contrário, o que quiser chegar 
a ser o mais importante entre vo­
cês, que se faça o servidor de to­
dos; e o que quiser ser o primei­
ro que se faça o servo de todos. 
Assim como o Filho do Homem 
não veio para ser servido mas 
para servir e dar a vida pela liber­
tacão de muitos'». - Palavra da 
S;lvacão. P. Glória a vós, Senhor. 

PHEGAÇ,\O 

( No fim, alguns instantes de 
reflexão pessoal )• 

/ 

PIWFISSAO DE FÉ 

Creio em Deus Pai todo­
pcdernso, 
P. Criador do céu e da terra. / 

E em Jesus Cristo, seu único Filho, nos­
so Senhor / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo / nasceu da Virgem 
Maria / padeceu sob Pôncio Pilatos / 
foi crucificado, morto e sepultado / des­
ceu à mansão dos mortos / ressuscitou 
ao terceiro dia / subiu aos céus / está 
liientado à direita de Deus Pai todo-po­
deroso / donde há de vir a julg·ar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo / na santa lgTeja católica / na 
comunhão dos santos / na remissão dos 
pecados / na ressurreição da carne / na 
,·ida eterna. Amém. 

14 OIUÇAO DOS FIÉIS 

S. Meus irmãos, vamos apresentar ao 
Pai as nossas alegrias e tristezas, e as 
intenções de todos aqueles qu e vivem na 
misél'ia e são injustiçados. 
Ll. l'11rn qu e 11 {11/toridarle ria lyre.in 
e.,,;tej11, 1w 111cHfo co1110 s er ve e niio no 
Jwtler e nn força, r eze mos ao S enlior. 

L2. flllra qu e n [f!re.iu , no e.r ercfrio rln 
sua, 111i .. ,.-;âo, ..; e coloq" e semvre ao lado 
,/o.,,; qu e !;;<to 111ar,qinalizados pela .<;ocie­
<lnde, reze·11ws a.o Senlior. 

Por todo."i aquele.., que ef;colh e­
ram dedicar-Ne totalmente ao anúncio do 
Evnngelho, para que nunca e . .,queçam 
que a razcio fundamental da .<;na múa;ão 
e.~tú no ::; er v iço aos irmão.c;, rezemo.<; ao 
Senhor. 

L4. Pelo.-: no.-::•WN ".qent e.-; rle JJ((:•doral, 
Jmrn qu e e11contre 111 no S enlior n força 
nete.<.;s1írin para ven cer em ru; dif iculdo­
de.,,;, rezemo . ., ao S enhor. 

L5. Prtrn qu e a.-; no.-;sos ConwnirlarleN 
-~ejrim autêntica."i e.'icola."i de como :-;erv ir, 
rezemos rw S enhor. 

L6. Peln."i int en çõe.-: partic11lare . ., de.<.;ta 
-~anta 111 iN1w . . . , r ezemo1; ao S enhor. 

S. Senhor Deus, acolhei GS pedidos do 
vosso povo e dai a todos a coerência do 
vosso Filho, na sua missão de anunciar 
aos homens a boa-nova da libertação 
evangélica. Nós vos pedimos por Nosso 
Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na uni­
dade do Espíl'ito Santo. 
P. Amém, 

LITURGIA EUCARÍSTICA 

15 CANTO DO OFERTóRIO 

O 
Em Jesus, é oferecida / A to­
dos a salvação, / Como dom 
do amor e da graça. / Do Pai, 
nosso Deus e Pai. 

1. Ninguém pode .-.;air do mal, da ..;olidão, 
/ Se ern Cristo não pw,er :;;ua fé. 
2. IJn morte e da cru.z na."iceu a vida, a 
luz, / Que é glória ao Pai e ao.<; filho.e;, 
redenção. 
3. A Igreja de·ve, a."i..;im, ao mundo ofe­
recer I O testemunho de.<;te eterno amor. 

16 OIUÇÃO DAS OFERTAS 

O S. Orai, irmãos, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 

P. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício / para a glória do seu nome / 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja. 
S. Senhor Deus, concedei-nos os dons de 
vosso Espírito, pa1·a que possamos servir­
vos na libe1·dade. Perdoai os nossos peca­
dos, para que vos ofereçamos este sacri­
fício com o coração purificado. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo vosso Filho, na uni­
dade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

17 PREFÁCIO 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nús. 
S. Cornções ao ::tito. 
P. O nosso coração está em Deus. 
S. Demos graças ao Senhor nosso Deus. 
P. É nosso dever e nossa salvação. 
S. ( P l'efácio pl'Óp1•ió). 
P. Santo, santo, santo / Senhor Deus do 
universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa g-lória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Se­
nhor. / Hosana nas alturas! 

18 

o 
o 
19 

OHAÇAO EUCAl{íSTICA 

( A ornção eucal'ística cabe ao 
sacerdote somente. Após a con­
sagl'ação): 
S. Eis o mistério da fé. 
P. ~alvador do mundo, salvai-nos, 
/ "·ós que nos libertastes pela 
cruz e ressurreição. 

CANTO DA COMUNHÃO 

O Quando em nós completarmos 
o Corpo do Senhor, / Quando 
.Cristo for tu.do em todos, no 

amor, / Este mundo, então, será a gran­
de mesa / Dos homens em família, ao 
redor do mesmo Pai. 
1. "Vim por i.<; ."iO a este m.nndo, / Pa1·a. 
uni?- todo..:; O,':/ hom eri .<;, / E fazer da. 
minlin. Igreja I Um povo .<.;anto vara 
D eu.<;. 
2. Parn q1,e o mundo creia. / Que entre 
º·" liomens fiz morada / Sejam minhas 
te .c; temunha.<; / Vivendo unidos no amor. 
3. Tenho vena de.c;te povo / Que na.e; 
trevas v ive ainda I Sem a fé, .'lem a 
verdade, / São como ovelhas sem pastor. 
4. Vão até o.'l conf in.s da terra I Evan­
gelizar os pobre.c; 1 / Libertar o.ç prisio­
neiro.'l / E renovar os corações. 
5. Ai daquele.ç que ou.viram / A Palavra 
do Evangelho I Mas não proclamaram 
alto / As maravilhas do Senhor, 

6. Que nenhum dos que eu amo / Venha 
a se perder um dia; / Quero todos ao 
meu lado, / Na mesa eterna lá dos céus. 

20 AÇÃO DE GRAÇAS 

O S. Oremos. Senhor Deus, dai-nos 
colher os frutos de nossa parti­
cipação nesta eucaristia. Após 

termos sentido o gosto dos bens que não 
passam, ajudai-nos a não perdermos o 
nosso caminho em meio aos bens terre­
nos. Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
P. Amém. 

RITO FINAL · 

21 MENSAGEM PARA A VIDA 

O ( Após· as comunicaçõe.s de in­
teresse da comunidade) : 
C. Quando se fala em missões, 

a gente pensa em vária.e; coisas. Uns 
pen..;am num lugar distante e difícil, 
para onde vão pessoas pregar o Evan­
gelho. Outro.'i pensam no.<; irmãos que 
nuncri e.-.;cutaram a Palavra de Deus e 
ninda não foram batizado.-;. Mas a Pa­
lavrri miN,'ião significa rneNmo: ser envia­
do. A vartir do no."iNO Bati.-;m.o, todoN nos 
tornamos nii.-;Nionário.-,. No.-1Na misNão é 
.-:eguir e dar a conhecer Je."iUN CriNto ao.-; 
ou.troN. E parn 8ermoN miN."iionârios, te­
moN de começar pela nos.-1a cmm., conti­
nuando tlepoi.., na no .. ;.-;n Comunidade e 
no noN.-10 lmi-rro. Claro que é muito mai.-1 
frícil p ensarmo.., nos que eNtiio longe e 
qu e n<io conhecemo..;. Ma.., como levar o 
Evangellio a eNseN, Ne o n<ÍO fazemo.<; <'01n 
o."i qu e e.-1tâu ao no.<;.-:o lado? 

22 CANTO FINAL 

1. S e 111 front eira.-; é teu reino: / N<io 
tonh ece raçn e nação. / Tua cruz lil>er­
tarlorn I É semente - vida em todo 
clirío. / 11,f a.~ tu quere.'l men.•mgeiro.'l, / 
Ei."i r,, rio.'l .. ::a vornçrío, / Que prorlmnem 
ten mnor, I Cow::truam tua paz, / Con­
v ertam corações. 
Sem fronteiras é teu reino! 
2. S em fronteira . ., é t eu reino: / Cabe 
n rarla um. o construir, / Para que um 
mundo novo, / M ai.<; humano e · ju.'lto 
7Jo.c::.-;a vir. / Quero ser ten mi.'1.'lionário 
I E por ti m e decidir / Em favor do.'l 
m,eu.-: irmão.c;, / No vobre e sofredor / 
O apelo t en .c::entir. 
Sem fronteiras é teu reino! 

23 BÊXÇÃO FINAL 

S. O Senhor esteja convosco. 
P. Ele está no meio de nós. 
S. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai 
e Filho e Espírito Santo. P. Amém. 
S. Vamos em paz e o Senhor nos àcom­
pa nhe. P. Amém. 

LEITURAS PARA A SEMANA: 

Segunda-feira: Rm 4,20-25; Lc 12,13-21 

/ Terça-feira: Rm 5112.15b.17-19.20b-21; 

Lc 12,35-38 / Quarta-feira: Rm 6,12-18; 

Lc 12,39-48 / Quinta-feira: Rm 6,19-23; 

Lc 12,49-53 / Sexta-feira: Rm 7,18-25a; 

Lc 12154-59 / · Sábado: Rm 8,1-11; Lc 

13,1-9. 



IMAGEM 
DO MENINO TRISTE 

1. Valdir tem nove aninhos. Frá­
geis. Tristes. Apenas 23 quilos de 
amargura e sonhos, mas sonhos 
já frustrados. Um de cinco filhos 
da costureira Maria José, moran­
do na favela, casinha humilde, 
pai de salário mínimo, sonhando 
sonhos de televisão, brinquedos, 
divertimentos na Lagoa, algumas 
grandezas como os meninos ricos, 
meu Deus, que é que o menino 
pobre não deseja? quem é que 
resiste à força sedutora da TV, 
demonstrando em belas cores, aos 
teus olhos, Valdir, as belezas do 
mundo sedutor? 

2. Do barraco à escola são quin­
ze minutos de andança. Valdir 
mais dois irmãozinhos. Hoje se­
gundo dia de aula. Somente se­
gundo dia? Valdir diz que entrou 
somente ontem, mas que sabe 
muita coisa e mostra o caderno, 
com o ditado do primeiro dia, le­
trinha bonita, quase tudo certo, 
menos garafa ( com um erre só, 
são dois, né, Valdir ?) e a ino­
cente advertência manipulada das 
elites: «Este caderno é da cego­
nha: quem pegar não tem vergo­
nha» Cegonha? Ah, como as eli­
tes te partirão de cima abaixo, 
doce menino. 

3. No meio de tantos sonhos, a 
crueza da vida. Foi um barulho 
horroroso, os faróis quebraram 
nas costas de Valdir, ele subiu, 
passou por cima do carro e caiu 
no asfalto, na frente da escola, 
o motorista parou, quem vai co­
migo pro Pronto Socorro? nin­
guém vai, eu vou, era a servente 
da escola, a professora foi mara­
vilhosa, todo o mundo ficou feliz 
que Valdir não morreu. Valdir 
recupera-se e diz: Eu não me 
lembro de nada, eu só sei que 
sou um menino triste, meu cader­
no ficou todo rasgado, sou pobre, 
não tenho brinquedo... (A. H.) 

MIN1STÉRIO DA PALAVRA 

DIA DAS MISSÕES 
A Folha: No terceiro domingo de outu­
bro, anualmente, a no.c;sa Igreja comemo­
ra e celebra o Dia das Missões. Qual é 
o sentido deste dia? 
Dom Adl'iano: O Dia das Missões quel' 
concentrar a nossa atenção e o nosso 
interesse num aspecto essencial de nossa 
Igl'eja, num aspecto pol'tanto que vale 
para todos os dias do ano. O Concílio 
Vaticano II exprimiu esta l'ealidade: "A 
Igreja peregrina é missionária por sua 
natul'eza" (Decreto Ad Gentes sobre a 
atividade missionária da Igreja, 2). O 
Concílio num decl'eto especial quis expri­
mir o que a Igreja sempl'e pensou de si 
mesma e o que a Igreja sempre fez, na 
linha de fidelidade à sua vocação. As 
missões - primeiro anúncio do Evan­
gelho àqueles que não conhecem ainda a 
mensagem de Jesus Cristo - pertencem 
à vida da Igreja, de toda a Igreja, de 
todas as dioceses, de todas as comuni­
dades, de todos nós cristãos. 
A Folha: Mas o senhor acha que esta 
consciência missionária existe de fato 
no.~ cristãos? aqui em nossa diocese de 
Nova Iguaçu? 
Dom Adl'iano: Não existe ainda não, ao 
menos não existe de modo notável. E é 
por isto que um Dia das Missões se 
reveste de uma importância enorme para 
nossa diocese. Temos de nos educar e de 
nos conscientizar para nossa responsa­
bilidade missionaria, para assuminnos 
nossa parte no anúncio do Evangelho. 
Enquanto não chegamos a esta partici­
pação no esforço missionário da Igreja, 
seremos uma comunidade frágil. No en­
tanto creio que aos poucos vamos des­
pertando para o problema das missões e 
também para nossa vocação missionária. 

A Folha: A diocese de Nova Iguaçu faz 
algum esforço neste .<; entido? 

Dom Adriano: Temos uma Comissão Dio­
cesana de Vocações e Missões que· se 
preocupa com o problema da conscienti­
zação missionária. O fato de visar a vo-

LITURGIA & VIDA 

QUE Ê SACRIFíCIO? 
O Concílio Vaticano II resumiu com 
estas palavras o que é o sacrifício da 
S. Missa para a Igreja: "Na última 
Ceia, na noite em que foi entregue, 
nosso Salvador instituiu o sacrifício eu­
carístico de seu corpo e sangue. Por 
este sacrifício conserva perpetuamente 
através dos séculos, até voltar, o sacri­
fício da cruz e assim confia à Igreja, 
sua esposa querida, o memorial de sua 
morte e ressurre1çao: sacramento de 
piedade, sinal° de unidade, laço de amor, 
banquete pascal no qual Cristo nos é 
dado como alimento, o espírito se enche 
de graça e nos é dada a garantia da 
glória futura" ( SC 47). 

Sacrifício da S. Missa forma uma uni­
dade com o sacrifício da cruz. Na Igre­
j1a há um só sacrifício de Jesus Cristo 
na cruz que é comemorado e renovado 
e feito p1·esente na S. Missa. Aqui nos 
oferecemos com Jesus Cristo. Oferece­
mos toda a nossa vida ao Pai. E nossa 
ofcrt[', tem valor porque é feita em união 
com Jesus Cristo. Sacrifício é doação ge­
nerosa. Basta o sacrifício de Jesus? No 

cações eclesiais ( sacerdotais, religiosas e 
demais ministérios que vão surgindo na 
diocese) e a missões mostra uma faceta 
importante de nosso esforço: a forma­
ção missionária de nossos agentes de
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pastoral, de nossos quadros apostólicos. 
Preparamos subsídios para as diversas 
comunidades. Damos sugestões e ajuda 
às paróquias. Incentivamos a participa­
ção. Parece que de · ano para ano se 
aprofunda a consciência missionária de 
nossa diocese. Temos também a diocese 
de Bom Jesus da Lapa, no interior da 
Bahia, como nossa diocese-irmã. Tudo 
isto contribui para a formação de uma 
consc1encia missionária na diocese de 
Nova Iguaçu. 
A Folha: Ma.<; a dioce.<;e de NÔva Iguaçu 
precisa de ajuda externa. Como é que 
pretende ajudar outras dioceses? 
Dom Adriano: A diocese de Nova Igua­
çu precisa realmente de ajuda externa. 
Somos pobres de recursos materiais e 
humanos. Assim mesmo temos o dever 
fraterno de dar aos irmãos mais pobres, 
ao menos em certos setores da vida 
eclesial. Por exemplo, na catequese. 
Alguns de nossos padres e de nossos 
religiosos, também de nossos leigos, pro­
curam colaborar com oufras dioceses, 
com outras comunidades, com movimen­
tos de fora. Ninguém é tão rico que não 
precise de ajuda, ninguém é tão pobre 
que não possa dar nada. Assim espera­
mos crescer no se1·viço dos irmãos. Dio­
ceses européias, que tanto nos ajudam, 
sempre nos pedem: Dêem-nos alguma 
coisa, nós precisamos também da ajuda 
de vocês. De fato a situação de pobreza 
e penúria em que nos encontramos nos 
força a descobrir caminhos e soluções 
que as dioceses bem organizadas e bem 
estruturadas não descobrem. A pobreza 
é i'nventiva. Tenho certeza de que de 
nossa pobreza partem também impulsos 
dinâmicos e criadores para a Igreja 
universal. 

sentido fundamental basta, mas em cada 
um de nós se repete a palavra de S. 
Paulo: "Eu de minha parte contente com 
os sofrimentos que tenho de suportar 
por vocês, completo na minha carne o 
que falta a Cristo padecer em favor do 
seu corpo que é a Igreja" (Cl 1,24). 
O sacrifício pede uma expressão visível, 
um sinal, para ser percebido pela co­
munidade. Como sucedeu com Jesus 
Cristo na cruz. Como sucede no mar­
tírio sangrento. Como sucede no martí­
rio sem sangue que é a fidelidade ao Pai 
na vida humilde de cada dia. Como su­
cede também nas ofertas, por ex:emplo, 
de pão e vinho na procissão do ofertório. 
E no entanto o essencial do sacrifício 
está na disposição interior, na Menti­
dade com Jesus Cristo em cumprir sem 
reservas a vontade do Pai. 
1. Você pensou no sentido profundo da 
S. Missa, como sacrifício da Igreja? 

2. Que é que você entende como "S. 
Missa da vida"? 
3. Que significa uma Liturgia encar­
nada? 


